
OBJETIVOS Em contraposição à vertente metafisica aberta por Platão, este curso visa 
explorar a ideia de interpretação na filosofia tal como se apresenta em 

alguns textos das obras de Nietzsche, Bergson, Foucault e Deleuze. 

EMENTA Leitura e interpretação de textos filosóficos visando à familiarização com 

suas estruturas conceituais, argumentativas, retóricas e estilísticas.  
Finalmente, veremos a repercussão dessas interpretações nas concepções de 

Filosofia e de Arte. 

PROGRAMA UNIDADE 1: Nietzsche e Foucault: não há fatos, só interpretações — sem 

fim. 
UNIDADE 2: Platão: República (imagem da linha dividida e alegoria da 

caverna),  e Apologia de Sócrates. 
UNIDADE 3: Nascimento da tragédia: a sabedoria de Sileno e o problema 
do sentido da existência.  

UNIDADE 4: Bergson e o conceito de duração.  
UNIDADE 5: Filosofia e Arte em Deleuze: Percepto, Afeto e Conceito. 

AVALIAÇÃO CATEGORIA III — A avaliação será composta por dois graus de mesmo 
peso: G1 e G2. A média será calculada conforme o critério escolhido pelo 

Departamento. 
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